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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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CAPÍTULO 30
doi

EXPERIMENTAÇÕES INICIAIS COM A AGROHOMEOPATIA 
EM SERRINHA, TERRITÓRIO DO SISAL, BAHIA

Erasto Viana Silva Gama
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Baiano Campus Serrinha
Serrinha – Bahia

Carla Teresa dos Santos Marques
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Baiano Campus Serrinha
Serrinha – Bahia 

Karolina Batista Souza
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Baiano Campus Serrinha. 
Serrinha – Bahia 

Ralph Wendel Oliveira de Araújo
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Baiano Campus Serrinha. 
Serrinha – Bahia

Mirian Evangelista de Lima
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Baiano Campus Serrinha
Serrinha – Bahia

Moisés Lima dos Santos
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Baiano Campus Serrinha
Serrinha – Bahia

RESUMO: O presente artigo propõe-se relatar 
a experimentação participativa da Homeopatia 
desenvolvidas pelo projeto “Experimentando 
participativamente a agrohomeopatia no 
Território do Sisal”. O objetivo da proposta 

foi experimentar participativamente com 
agricultores familiares do Território do Sisal a 
aplicação da Homeopatia em seus sistemas 
de produção visando a redução dos impactos 
gerados e reduzir a dependência de insumos 
externos.  A base metodológica de todo processo 
foi baseada na pesquisa-ação, em sete etapas: 
1) Capacitação da Equipe Envolvida no Projeto; 
2) Mobilização dos agricultores e agricultoras 
para participação no I Curso de AgroHomeopatia 
no Território do Sisal; 3) Identificação dos 
agricultores e agricultoras experimentadores 
propensos a experimentar; 4) Preparação 
dos KITs de Experimentação; 5) Elaboração 
participativa dos planos de experimentação; 
6) Experimentação; e 7) Avaliação das 
impressões dos experimentadores. Destaca-
se a realização de sete (7) oficinas e um (1) 
curso de capacitação, a identificação de 13 
agricultores experimentadores, 15 kits de 
experimentação distribuídos, e quatro (4) 
planos de experimentação elaborados. Dentre 
os resultados obtidos com a experimentação, 
os agricultores experimentadores relatam 
melhorias no estado fitossanitário e aumento 
da frutificação em plantas de goiabeira, 
aumento da inflorescência e renovação das 
folhas de limoeiro tratados com Calendula 
officinalis 5CH. Com o projeto foi possível 
perceber que a homeopatia não é apenas uma 
tecnologia social, mas possui embasamento 
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científico,  podendo ser testada e experimentada nos diferentes agroecossistemas, e 
principalmente, possibilitando aos agricultores familiares serem autores do processo 
de desenvolvimento científico. 
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia Social, Dinamização, Agroecologia.

ABSTRACT: The present article proposes to report the participative experimentation 
of Homeopathy developed by the project “Experiencing participatory agro-Homeopathy 
in the Territory of Sisal”. The objective of the proposal was to experiment with farmers 
family members of the Territory of Sisal the application of Homeopathy in their production 
systems aiming at reducing the impacts generated and reducing dependence on 
external inputs. The methodological basis of the whole process was based on 
action research, in seven steps: 1) Training of the Team Involved in the Project; 2) 
Mobilization of farmers to participate in the 1st Course of agro-Homeopathy in the 
Territory of Sisal; 3) Identification of experiential farmers who are likely to experiment; 
4) Preparation of Experiment KITs; 5) Participatory elaboration of experimental plans; 
6) Experimentation; and 7) Evaluation of the impressions of the experimenters. It is 
worth mentioning the realization of seven (7) workshops and one (1) training course, 
the identification of 13 experimental farmers, 15 distributed experiment kits, and four 
(4) elaborate experimental plans. Among the results obtained with the experiment, 
Experienced farmers report improvements in the phytosanitary status and increased 
fruiting in guava plants, increased inflorescence and renewal of lime leaves treated with 
Calendula officinalis 5CH. With the project it was possible to realize that homeopathy 
is not only a social technology, but it has scientific background, and can be tested 
and tested in different agroecosystems, enabling family farmers to be authors of the 
scientific development process.
KEYWORDS: Social Technology, Dynamization, Agroecology.

1 |  INTRODUÇÃO

Dentre os desafios de fortalecer a Agroecologia – enquanto Ciência e Movimento 
– destaca-se a importância da reflexão ir de encontro à ação. Mais que isso. Ação 
tornar-se reflexão. Um ciclo que se reinicia incessantemente, orientando nosso intervir 
nos agroecossistemas e ambiente. Uma forma de pensar a transição agroecológica, ao 
passo que se busca alternativas frente aos desafios da produção de base sustentável. 

Nesse caminho o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano 
– Campus Serrinha através do Laboratório de Políticas Públicas, Ruralidades 
e Desenvolvimento Territorial (LaPPRuDes), o Grupo de Estudos e Pesquisa 
sobre Lavouras Xerófilas (Xerófilas) e Núcleo de Estudos em Agroecologia (NEA), 
desenvolveram com o apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq) e entidades parceiras locais o projeto “Experimentando 
participativamente a agrohomeopatia no Território do Sisal”. 

Essa proposta tem como objetivo experimentar participativamente com agricultores 
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e agricultoras familiares do Território do Sisal a aplicação da Ciência e Tecnologia 
Homeopática em seus sistemas de produção visando a redução dos impactos gerados 
pelos sistemas de produção ao ambiente e a saúde da população rural e urbana, além 
de reduzir a dependência dos sistemas de produção dos insumos externos. 

Aqui, torna-se importante ressaltar a atuação ativa dos/as educandos/as do IF 
Baiano como parte da equipe dos núcleos citados acima (LaPPRuDes, Xerófilas e 
NEA), o que vincula a juventude nas atividades contínuas como cursos de formação e 
oficinas de extensão dos projetos de pesquisa e inovação. Integra-se o seu itinerário 
formativo em consonância com o espaço a qual pertencem, rompendo a lógica de 
educação que desvincula não somente o processo de aprendizado da realidade local, 
bem como educação, trabalho e articulação social.

A iniciativa aqui relatada envolve as comunidades do espaço rural no município 
de Serrinha, Território do Sisal do semiárido Baiano. Pertencente ao bioma Caatinga, 
as características ambientais, do solo e a pouca disponibilidade de água são fatores 
limitantes das atividades agropecuárias. (Além das atividades de exploração do sisal, 
em decadência após os anos 70, e das pedreiras, a base econômica é a pecuária 
extensiva e a agricultura familiar e campesina voltadas ao autoconsumo (CODES 
SISAL, 2017)). Logo, exige-se o manejo adequado desses recursos, já que, como 
reconhecido pelo próprio Ministério do Meio Ambiente (2017), a Caatinga ainda carece 
de marcos regulatórios, ações e investimentos na sua proteção, conservação e uso 
sustentável.

Certificada como tecnologia social efetiva pela UNESCO/ Fundação Banco do 
Brasil em 2004, Andrade e Casali (2011) afirmam que o uso da agrohomeopatia pela 
agricultura familiar reduz a pressão exercida pelos agroecossistemas, resultando 
em maior resistência/estabilidade do sistema. Seu uso em sistemas agropecuários 
está relacionado à geração de tecnologias voltadas a produção sustentável visando 
contribuir cientificamente com construção de estratégias de desenvolvimento social 
e econômico com responsabilidade ambiental, além de contribuir para a geração de 
conhecimento de interesse mundial.

A natureza da atividade agropecuária faz com que os/as agricultores/as estejam 
sempre testando, experimentando, inovando em suas propriedades na busca de 
soluções tecnológicas para melhoria das condições trabalho, da qualidade de vida e 
de suas relações com os seus sistemas de produção e com meio ambiente. Assim, 
a experimentação participativa com agrohomeopatia, possui muitas potencialidades.

Sensível à realidade local percebida, e compreendendo a convivência com o 
semiárido como estratégia anti-hegemônica ao modelo de desenvolvimento agrário 
pautada em políticas assistencialistas e paternalistas que, historicamente, marcam 
esse território, propõe-se aqui relatar a experiência do Projeto: “Experimentando 
participativamente a agrohomeopatia no Território do Sisal”, na perspectiva de inspirar 
outras iniciativas dessa natureza e possibilitar a divulgação da tecnologia social.
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2 |  METODOLOGIA

As atividades do projeto iniciaram-se em agosto de 2016, a apartir da proposta 
metodológica da pesquisa-ação, preconizando a valorização e produção de 
conhecimento e tecnologias e/ou processos pelas comunidades, que se apropriam 
do conhecimento produzido, e com autonomia, são capazes de promover sua 
aplicabilidade. 

O projeto foi desenvolvido em sete etapa, a saber: 1) Capacitação da Equipe 
Envolvida no Projeto; 2) Mobilização dos agricultores e agricultoras para participação 
no I Curso de AgroHomeopatia no Território do Sisal; 3) Identificação dos agricultores 
e agricultoras experimentadores propensos a experimentar; 4) Preparação dos KITs 
de Experimentação; 5) Elaboração participativa dos planos de experimentação; 6) 
Experimentação; e 7) Avaliação das impressões dos experimentadores.

2.1 Capacitação da Equipe Envolvida no Projeto

A capacitação da equipe foi realizada no Campus Serrinha através de seis 
oficinas de capacitação tendo em vista a necessidade de conhecimento sobre o tema.

 

2.2 Mobilização dos agricultores e agricultoras para participação no I Curso de 

AgroHomeopatia no Território do Sisal

A mobilização para participação no I Curso de Agrohomeopatia ocorreu por 
meio do parceiro e articuladores locais a saber: Sindicato dos Trabalhadores Rurais e 
Agricultores Familiares de Serrinha (SiINTRAF), Associação dos Pequenos Agricultores 
Familiares do município de Serrinha (APAEB Serrinha), Associação das Cooperativas 
de Apoio a Economia Familiar do Sisal (ASCOOB Sisal) e Cooperativa de Agricultores 
Familiares de Serrinha (COOPAFSERRINHA).

Na figura 1 pode ser observado o cartaz confeccionado pela equipe do projeto e 
utilizado na divulgação e mobilização para o curso.

2.3 Identificação dos agricultores e agricultoras experimentadores propensos a 

experimentar

A identificação dos agricultores e agricultoras experimentadores ou propensos a 
experimentar ocorreu a partir da participação no I Curso de Agrohomeopatia, a partir dos 
critérios: interesse em experimentar a agrohomeopatia em seus sistemas de produção; 
saber ler e escrever para registro das observações; se comprometer a compartilhar 
as observações e experiências com a equipe de estudantes/ pesquisadores e demais 
agricultores experimentadores e estabelecer termo parceria com o NEA IF Baiano – 
Serrinha/ Laboratório de LaPPRuDes para acompanhamento técnico e experimentação 
participativa.
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Figura 1. Cartaz utilizado na divulgação e mobilização dos agricultores e agricultoras para o I 
Curso de Agrohomeopatia. Projeto: Experimentando participativamente a agroHomeopatia no 

Território do Sisal. Serrinha – Ba, 2016. 

2.4 Preparação dos Kits de Experimentação

A preparação dos Kits de Experimentação foi realizada no Laboratório de Ciências 
Agrárias do IF Baiano Campus Serrinha. Os kits eram compostos de uma caixa de 
sapatos revestida e identificada com o nome da (o) agricultora (o) experimentadora (o) 
identificados no curso e continham os itens descritos a seguir:

• Material de anotações: 1 caderno de registro, lápis, borracha e caneta;

• Material de preparação de homeopatias: 6 recipientes de vidro âmbar 
para armazenamento de tintura mãe, com capacidade de 100 mL; ½ litro de 
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álcool 70% para preparo de homeopatias; uma seringa de 20 mL, para me-
dição de álcool; 15 recipientes de vidro âmbar para preparação e armaze-
namento de homeopatias; um rolo de etiquetas de papel para identificação;

• Material de experimentação: 23 medicamentos homeopáticos preparados 
na dinamização 5CH; uma Cartilha de Homeopatia para iniciantes: experi-
mentando em agroecossistemas.

Os kits de experimentação foram entregues aos experimentadores na primeira 
visita realizada na unidade de produção após o curso de agrohomeopatia.

2.5 Elaboração participativa dos planos de experimentação

Após o curso a primeira visita nas unidades de produção da família foi realizada 
com o objetivo de levar o kit de experimentação do experimentador, conhecer a unidade 
de produção e elaborar participativamente o plano de experimentação. 

Durante a visita o (a) experimentador (a) apresentava a respectiva unidade de 
produção e as situações em que gostaria de experimentar homeopatia, em seguida 
juntamente com equipe do projeto fazia a escolha das homeopatias a serem aplicadas, 
definia-se a forma e frequência de aplicação e deixava tudo registrado no caderno de 
registro para ser seguido pelo (a) experimentador.

2.6 Experimentação 

A  experimentação tem sido executada pelos (as) agricultores (as) experimentadores 
(as) com base nos planos de experimentação construídos participativamente e 
registrado no caderno de registro.

2.7 Avaliação das impressões dos experimentadores.

As avaliações das impressões dos experimentadores têm sido realizadas a 
medida que os mesmo observam e registram no caderno de registro e também a cada 
visita de monitoramento realizada pela equipe do projeto ou pelo bolsista/ voluntário 
responsável pelo acompanhamento da execução do plano de ação.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados do projeto foram divididos em ações de capacitação e ações de 
experimentação. Nas ações de capacitação foram realizadas seis oficinas para a 
equipe do projeto, uma oficina realizada no Simpósio de Agroecologia da Bahia e do I 
Curso de AgroHomeopatia: aprendendo a preparar e usar HOMEOPATIA nas plantas, 
nos animais, na água e na terra. Já nas ações de experimentação foram identificados 
11 agricultoras e dois agricultores experimentadores através, preparados 15 kits de 
experimentação e elaborados quatro planos de experimentação participativa.
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3.1 Ações de capacitação

Oficinas de capacitação da equipe do projeto

Como etapa inicial o projeto focou-se na formação dos/as estudantes parte da 
equipe do projeto, através de estudos teóricos, e na organização do laboratório de 
ciências agrárias do IF Baiano. Para tanto foram realizadas seis oficinas de capacitação 
que envolveram desde os cuidados básicos em um laboratório até a prática do preparo 
dos medicamentos homeopáticos. Na figura 2 são retratados alguns momentos das 
oficinas de capacitação.

    

   

   

 
Figura 2. Imagens da capacitação da equipe do projeto: Experimentando participativamente a 

agroHomeopatia no Território do Sisal. Serrinha – Ba, 2016.

Oficina de AgroHomeopatia no III Simpósio de Agroecologia da Bahia

 A oficina foi proposta pela equipe do Projeto: Experimentando participativamente 
a agroHomeopatia no Território do Sisal aos organizadores do III Simpósio de 
Agroecologia da Bahia, realizado em Seabra, na Chapada Diamantina entre os dias 14 
3 16 de dezembro de 2016. Participaram da oficina 23 pessoas que se identificavam 
com agricultores, estudantes técnicos ligados a extensão rural (Figura 3.)

    

   

   

 
Figura 3. Imagens da oficina de agrohomeopatia, realizada no Simpósio de Agroecologia da 
Bahia. Projeto: Experimentando participativamente a agroHomeopatia no Território do Sisal. 

Seabra – Ba, 2016.



Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia 5 Capítulo 30 279

I Curso de AgroHomeopatia

Este curso objetivou, primeiramente, construir com os agricultores e agricultoras 
participantes conhecimentos teórico-práticos sobre o preparo e utilização da homeopatia 
nos cuidados com as plantas, animais, água e solo e, a partir disso atingir o segundo 
objetivo do curso, que foi identificar os/as agricultores/as experimentadores/as, que 
irão aplicar a tecnologia social em suas atividades produtivas. 

Organizado e ministrado pela equipe do projeto, esta contou com a colaboração 
das entidades parceiras Sindicato dos Trabalhadores Rurais e Agricultores Familiares 
de Serrinha (SiINTRAF), Associação dos Pequenos Agricultores Familiares do 
município de Serrinha (APAEB Serrinha), Associação das Cooperativas de Apoio a 
Economia Familiar do Sisal (ASCOOB Sisal) e Cooperativa de Agricultores Familiares 
de Serrinha (COOPAFSERRINHA) para a mobilização dos/as agricultores/as. A 
divulgação do curso se deu através de cartazes, fixados nos murais das entidades 
parceiras, convites informais e pelas redes sociais. Sua realização deu-se no dia 09 
de março de 2017, na sede do SINTRAF, com carga horária de 8 horas.

Na formação, estiveram presentes 23 participantes (14 mulheres e 9 homens), 
oriundos de 14 comunidades rurais do município de Serrinha, à saber: Alto de fora, 
Canto, Chapada, Contenda, Cruzeiro da paz, Dois irmãos, Maravilha, Mombaça, 
Recanto, Salgado Saquinho, Sucupira ll, Vertente, Viração (Figura 4). 

    

   

   

 
Figura 4. Imagens do I Curso de AgroHomeopatia: aprendendo a preparar e usar HOMEOPATIA 

nas plantas, nos animais, na água e na terra. Projeto: Experimentando participativamente a 
agroHomeopatia no Território do Sisal. Serrinha – Ba, 2017.

Dos/as 23 agricultores/as participantes foram identificados/as 13, para serem 
experimentadores/as da homeopatia em seus agroecossistemas. A predominância 
feminina foi novamente verificada, contando com 11 experimentadoras. 

A avaliação do curso se deu por meio do levantamento e cumprimento das 
expectativas, os/as participantes no início do curso expuseram suas expectativas com 
o curso, que basicamente foram aprender, saber o que é isso, buscar entender sobre 
isso, pois se adequa ao sistema a produção agroecológica, alguns participantes do 
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curso (três) já haviam tido contato com a homeopatia, através de tratamentos médicos 
e a expectativa era de saber como preparar e como usar nas plantas e animais, pois 
relatavam que não sabiam que dava resultados em plantas.

No decorrer do curso, à medida que as expectativas eram sanadas tratava-se 
de identifica-las como sanadas, isso ocorreu principalmente com a realização das 
atividades práticas de coleta de materiais para preparo de homeopatias, preparo de 
tinturas mãe, diluições e sucções (dinamização) e estudos iniciais sobre matérias 
médicas e similitude. 

Os participantes citaram como positivo a possibilidade de conhecimento dessa 
tecnologia e a possibilidade de experimentar, principalmente por não apresentar riscos 
para a saúde das diferentes populações presentes em seus agroecossistemas.

3.2 Ações de experimentação

A experimentação participativa

Foram identificados 11 agricultoras e dois agricultores experimentadores e/ou 
propensos a experimentar a homeopatia em seus sistemas de produção, através 
do I Curso de AgroHomeopatia. Após o curso foi criado pela equipe do projeto um 
calendário de visitas, na perspectiva de otimizar a operacionalização das visitas, tempo 
e recursos, considerando a proximidade entre experimentadores e disponibilidade do 
(a) experimentador em receber a equipe. 

Foram montados os kits de experimentação de forma personalizada para cada 
experimentador (a) contendo: material de anotações (1 caderno de registro, lápis, 
borracha e caneta); material de preparação de homeopatias (6 recipientes de vidro 
âmbar para armazenamento de tintura mãe, com capacidade de 100 mL; ½ litro de álcool 
70% para preparo de homeopatias; uma seringa de 20 mL, para medição de álcool; 
15 recipientes de vidro âmbar para preparação e armazenamento de homeopatias; 
um rolo de etiquetas de papel para identificação); e material de experimentação (23 
medicamentos homeopáticos preparados na dinamização 5CH; uma Cartilha de 
Homeopatia para iniciantes: experimentando em agroecossistemas).

Planos de experimentação

Até o momento já foram construídos quatro planos de experimentação, sendo 
um de responsabilidade de cada bolsista, totalizando três e um de responsabilidade 
do coletivo do projeto. Neste relatório apresentamos o plano de experimentação 
desenvolvido pela equipe do projeto, por ter sido o primeiro a ser elaborado e está 
em fase mais avançada, já sendo identificado pelos experimentadores os primeiros 
resultados a experimentação. 

Na figura 5 são apresentadas imagens da elaboração do plano de 
experimentação e na figura 6 o exemplo de um plano de experimentação elaborado 
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pelo coletivo do projeto. 

    

   
A A A 

   
A A A 

   
A A A 

   
B B B 

              
C C C 

 
Figura 5. Imagens da construção do plano de experimentação. A) Identificação do problema 
de estudo; B) Elaboração do plano de experimentação; C) Ação: aplicação das homeopatias. 

Projeto: Experimentando participativamente a agroHomeopatia no Território do Sisal. 
Comunidade Alto de Fora, Zona Rural, Serrinha – Bahia, 2017.



Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia 5 Capítulo 30 282

Título: EXPERIMENTANDO PARTICIPATIVAMENTE A AGROHOMEOPATIA NA COMUNIDADE DE ALTO DE FORA 
Responsáveis: Ralph, Miriam, Moisés, Erasto D. Mara e Sr. Francisco 
Data de elaboração: 31 de junho de 2017 das 8:30h as 12:00h. 
Experimentador (a): D. Mara e Sr. Francisco 
Localização: Comunidade Alto de Fora, Zona Rural, Serrinha – Bahia. 
Problema de estudo Para identificar ações ou práticas que levaram o surgimento de problemas de 

estudo foi realizado um diagnóstico no dia 31 de junho de 2017 das 8:30 as 12:00h. 
Através da observação e análise juntamente com o agricultor(a) experimentador(a), 
visitando o pomar observando todo agroecossistema e em seguida escolher uma 
planta para avaliação. A planta escolhida do pomar foi a goiabeira (Psidium guajava) 
através do método de anamnese vegetal foram identificados, ações no trato cultural 
da planta que pode ter gerado desequilíbrio levando ao a perecimentos de pragas e 
doenças. Nos pés de goiabas foram detectadas folhas encarquilhada e necrosada 
provocada pelo psilideo, folhas avermelhadas causadas por infestação do percevejo 
do pé folhado, folhas perfuradas pelo besouro amarelo (Castalimaita ferrugínea) 
causando a diminuição da área fotossintética. Foi detectado também necrose na 
parte interna do fruto, causado pelo gorgulho da goiaba (Conotrachelus psidii) (Figura 
5A). 

Planejando a ação No dia 06 de julho de 2017 com base no diagnóstico foi escolhido em conjunto 
(agricultor(a) experimentador(a) e equipe do projeto), medicamentos homeopáticos 
melhor indicado para solucionar os problemas que estão causando o desequilíbrio 
nas plantas. Foram 5 medicamentos: Carbo Vegetablis, Calcarea Carbônica, 
Sulphur, Ferrum  Metalicum e Calendula (Figura 5B). 

Fundamentação do plano de 
ação 

De acordo com o Dossiê Técnico, Serviço Brasileiro de Respostas Técnicas- 
SBRT (2012):      

� Carbo vegetabilis – indicado para pomares de variedades de longo ciclo. 
Relacionado com os processos de decomposição de húmus e a capacidade 
de absorção de nutrientes; aumenta a resistência à deficiência hídrica, 
plantas que sofreram ataques de insetos desfolhadores, e que apresenta 
sinais de esgotamento.  

� Calcarea carbônica – Auxilia no crescimento, contribui para rigidez do tronco, 
das folhas e na consistência da epiderme das plantas e dos frutos, mantem 
a acidez da planta em seus limites; importante para o metabolismo hídrico.  

� Sulphur - Facilita a ação de outros medicamentos.  
� Ferrum metalicum-combate afecções feitas por fungos.  
� Calêndula – tratar ferimentos das plantas causados pelos insetos. 

Ação A aplicação dos medicamentos nas goiabeiras iniciará no dia 15 de julho de 
2017, por gotejamento com garrafa pete, vai ser aplicado pelo agricultor(a) uma 
homeopatia a cada 8 pés de goiaba.  Para cada litro de água será adicionado 10 
gotas do medicamento inicialmente com CH 5, 2 vezes por semana em três, em três 
dias durante 30 dias (Figura 5C). 

Monitoramento O agricultor(a) experimentador(a) vai observar o comportamento da planta   
anotando as datas de aplicações e se houve evolução ou não do tratamento no 
caderno de registro. A cada 15 dias durante a visita técnica, serão realizadas 
observações no pomar e no caderno de anotações do agricultor(a) e em seguida 
juntamente com ela(e), será realizada uma análise e discursão sobre as observações 
e, para decidir sobre quais encaminhamentos ou adequações devem ser realizados. 

 

Figura 6. Plano de experimentação construído participativamente como do Projeto: 
Experimentando participativamente a agroHomeopatia no Território do Sisal. Comunidade Alto 

de Fora, Zona Rural, Serrinha – Bahia, 2017.

Dentre os resultados obtidos com a experimentação, os agricultores 
experimentadores relatam melhorias no estado fitossanitário e aumento da frutificação 
em plantas de goiabeira e aumento da inflorescência e renovação das folhas de 
limoeiro tratada com Calendula officinalis 5CH. 

O projeto não se encerra por aqui, as ações foram assumidas pelo Núcleo de 
Estudos em Agroecologia (NEA). A experimentação, em todo seu processo, está sendo 
monitorada pelos/as agricultores/as e/ou sua família através do caderno de registros e 
pela equipe do projeto que realiza visitas e registro das observações. Esses registros 
possibilitam a análise das observações e discussão sobre as dificuldades, sugestões, 
mudanças e adequações pela família e equipe, na produção do conhecimento de 
forma participativa.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o projeto perceber que a homeopatia não é apenas uma tecnologia social, mas 
possui embasamento científico podendo ser testada e experimentada nos diferentes 
agroecossistemas, e principalmente, possibilitando aos agricultores familiares serem 
autores do processo de desenvolvimento científico. 

As novas técnicas adquiridas e adaptações desenvolvidas pelos/as 
experimentadores/as relacionados as formas de aplicação ajudam no cuidado com a 
unidade produtiva de forma eficaz e mais barata e não trazendo problemas ao meio 
ambiente e nem a própria saúde.

A experimentação participativa tem um enorme potencial de desenvolvimento de 
técnicas e tecnologias que podem ser aplicadas aos agroecossistemas.
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